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P O R T A R I A . 

Setembro 
11. endo sido proclamada bonteiri nesta Capital a. Constituição Politica de 23 de 

Setembro de 1822 , que Sua Magestade a R A I N H A , acompanhada de Seu Augusto Es-
poso, veio jurar aos Paços da Camara Municipal, pelas cinco horas e meia da tarde, 
para reger como Lei Fundamental da Monarchia, cam. as modificações , que as Côrtes 
Geraes da Nação Portuguez;!» DçcretareqS'; assim a Mànda Sua Magestade participar 
ao Governador Civil do Porto para que immediatamente faça proclamar no seu Dis-
tricto, e jurar pelas Authoridades suas subordinadas, segundo a formula junta, a mes-
ma Constituição, dando logo parte por este Ministerio de assim o Jiaver cumprido, e 
tomando as medidas convenientes para manter a segurança, e tranquilidade Publica. 
= Palácio das Necessidades, em 11 de Setembro de 1836. — Manoel da Silva Passos. 

Formula do Juramento para as Authoridades, e Empregados. 

Juro guardár , e fazer guardar a Constituição Politica da Monarchia, de 23 de Setem-
' íoqbípi de! 1822 , com, ás modificações, que as Côrtes Geraes da Nação Portugueza 

Cíiiho^vçném de Decretar. •• 

• r-;Para as mais,-pessoas deve omittir-se as palavras ==e fazer guardar. 

. . Identicas feipaásaram a todos i os Governadores Civis, e aos do Ultramar. 
..OiWesmjQ.pelo' Ministerio da Guerra na mesma data. 

-i t Q mesmo pelíy Ministerio dos .Negocios Ecclesiasticos e de Justiça em 12. 

• , ...,<; D E C R E T O . 

12. j. ^Jt^enído consideração a que Meu Augusto P a i , de saudosa Memoria, levado do 
do desejo de promover a çivilisação dos Portuguezes, diffundir o gosto do bello, e pro-
porcionar todos qs meios de auxiliar a Instrucção Publica, crear na Cidade do Porto, 
entre as fadigas da guerra, um Museu de Pinturas, Estampas, e outros objectos de 
Bellas Artes; e.>Querendo Eu assegurar a existencia de tão util Estabelecimento, e fa-
zendo-lhe os.possiveis melhoramentos, Determinar interinamente os vencimentos de-
seus actuaes Empregados, bem como a quantia indispensavel para o seu costeamento: 
Hei por bein Decretar o seguinte: 
, Attigo l.°. Fica, subsistindo na ant iga, muito nobre, e sempre leal Cidade do 
Por to o Museu de Pinturas, Estampas, e outros objectos de Bellas Artes, que alli se 
ácba. organisado por Meú Augusto P a i , de Saudosa Memoria. 

Art. 2." O Lente de Desenho da Academia do Commercio e Marinha da Cidade 
dò Porto será conjurictamente Director do Museu Portuense, com a gratificação an-
nual de-duzentos mil réis. 

v Art . 3." Os outros Empregados do Museu terâos os seguintes vencimentos, a sa-
ber: 

• O priúaeiro Guarda vencerá duzentos e cincoenta mil reis , e o Porteiro cem mil 
réis annualmente. 

E para as despezas com tintas, pincéis, oleos, e mais utensílios, é abonada aquan-
tià annual de cera mil réis. 

Art. 4.° O Adtninistrador Geral do Districto Administrativo do Porta, dè acqòr-
do COfti o Director do Museu Portuense, adoptará todas as medidas necessarias paira 
que aquelle Estabelecimento seja quanto antes franqueado aos Artistas, e ao Publico, 
e Mè proporá todas as providencias convinbaveis para o seu progressivo adiantamento. 

• = 0 Secretario d'Estado dos Negocios do Reino assim o tenha entendido, e faça exe-
cutar. = Palacio das Necessidades, em doze de Setertibro de mil oitecentos trinta e 
seis. = R A I N H A . = Manoel da Silva Passos. 

, P O R T A R I A . 

l í . JVlanda Sua Magestade a RÍINHA , pela Secretaria d'Estado dos Negocios do 
Reino, que em todas as Repartições dependentes deste Ministerio se use com préferea-
cia dos objectos de producção, e industria Nacional. O que assim se participa ao Ad-
ministrador Geral interino do Districto de Lisboa, para sua intelligencia, e execução. 


